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REÚNE GERAÇÕES DA MPB

E.T.
Gênero: Humor
Temporada: 1ª temporada

Episódios: 10
Duração: 25 minutos cada

Criação: Tatá Werneck, Eduardo 

Sterblitch e Rafael Queiroga

Direção: Rafael Queiroga e Joana Clark

Onde assistir: Multishow e Globoplay 

SERVIÇO

‘E.T.’

Um ano após lançar “Coisas de Viver”, um dos trabalhos 
mais confessionais de sua discogra� a, Roberta Campos revisi-
ta o álbum em uma nova chave afetiva. A cantora e composi-
tora acaba de apresentar “Coisas de Viver a Dois”, projeto que 
recria as canções do disco em duetos com diferentes nomes da 
música brasileira contemporânea, entre artistas consagrados 
e representantes da nova MPB.

O álbum reúne participações de Zélia Duncan, Jorge Ver-
cillo, Jota.pê, Tuyo, CATTO, Elba Ramalho, Zeca Baleiro e Mari 
Froes, em releituras que ampliam o universo emocional das 
composições originalmente lançadas em 2025. Mais do que 
um disco de feats, o projeto funciona como uma espécie de 
extensão afetiva de “Coisas de Viver”, agora construída a partir 
da troca, da escuta e da conexão entre vozes.

Os lançamentos foram apresentados gradualmente nos úl-
timos meses, revelando diferentes atmosferas musicais — do 
folk delicado à MPB mais luminosa e sentimental. O encerra-
mento do projeto chega com três faixas inéditas: “Escapulário”, 
com Elba Ramalho, “Na Proa da Saudade”, ao lado de Zeca 
Baleiro, e “A Cor do Que Eu Quero”, parceria com Mari Froes.

Em “Escapulário”, Elba Ramalho imprime à canção sua 

força nordestina e espiritualidade característica, enquanto 
Zeca Baleiro leva à melancolia leve de “Na Proa da Saudade” 
sua assinatura lírica marcada por memória e poesia cotidiana. 
Já Mari Froes divide com Roberta uma faixa atravessada por 
delicadeza e intimidade emocional.

Se no álbum original Roberta Campos mergulhava em 
re� exões mais individuais sobre amadurecimento, coragem, 
recomeços e autoconhecimento, “Coisas de Viver a Dois” des-
loca essas experiências para o campo do encontro. O resultado 
é um trabalho que aproxima gerações e sensibilidades distin-
tas da música brasileira sem perder o tom intimista que marca 
a trajetória da artista mineira.

Com uma das discogra� as mais delicadas da música bra-
sileira contemporânea, Roberta constrói no novo projeto uma 
celebração da parceria musical como espaço de afeto. Entre 
vozes já estabelecidas e nomes centrais da nova cena da MPB, 
o álbum rea� rma a cantora como uma compositora interes-
sada menos em grandes gestos e mais nos sentimentos que 
permanecem.

“Coisas de Viver a Dois” já está disponível nas plataformas 
digitais.

ROBERTA CAMPOS

A parceria entre Tatá Werneck e Eduardo Sterblitch voltou à te-
levisão em um formato que combina esquetes, improvisação, sátiras, 
paródias e referências ao universo digital. Exibido pelo Multishow e 
disponível no Globoplay desde o último dia 19, “E.T.” apresenta uma 
proposta que transita entre a linguagem da internet e a tradição dos 
programas humorísticos de televisão, apostando no talento de dois 
dos principais nomes da comédia brasileira contemporânea.

Com episódios de aproximadamente 25 minutos, a atração foi 
criada por Tatá Werneck, Eduardo Sterblitch e Rafael Queiroga, que 
também participa da equipe de roteiristas. A direção é assinada por 
Queiroga e Joana Clark, com produção de Bruna Zimbrao e produção 
executiva de Cláudio Dager. A primeira temporada conta com dez epi-
sódios exibidos às terças e quintas-feiras.

A estrutura do programa reúne diferentes formatos de humor. Ao 
longo dos episódios, os espectadores encontram números de stan-
d-up, esquetes roteirizados, quadros de improvisação, paródias de 
produtos televisivos tradicionais e participações especiais de persona-
lidades conhecidas. O resultado é uma produção marcada pela varie-
dade de estilos e pela alternância entre diferentes linguagens cômicas.

Entre os segmentos que mais se aproximam da dinâmica das 
redes sociais estão os esquetes curtos que exploram comportamen-
tos contemporâneos e personagens facilmente identi� cáveis pelo 
público. Nesses momentos, o programa apresenta situações inspira-
das em debates, hábitos e excessos frequentemente observados no 
ambiente digital.

Nos primeiros episódios, algumas das histórias mais comen-
tadas envolveram personagens ligados a discussões presentes nas 
redes. Em um dos quadros, uma feminista transforma um encon-
tro em uma sequência de acusações de machismo direcionadas ao 
acompanhante. Em outro, um criador de conteúdo produz vídeos 
recheados de teorias conspiratórias sem fundamento. As situações 
utilizam o humor para abordar per� s encontrados em diferentes 
grupos e correntes de pensamento.

Essa disposição para satirizar comportamentos diversos apa-
rece como uma das características centrais da atração. Em vez de 
concentrar suas piadas em um único grupo social ou ideológico, o 
programa distribui suas críticas entre diferentes personagens e uni-
versos, explorando exageros e contradições presentes no cotidiano 
contemporâneo.

Outro esquete que ganhou destaque nos episódios iniciais 
retrata um in� uenciador digital que grava vídeos para as redes so-
ciais enquanto oferece amendoim ao próprio pai, que é alérgico ao 
alimento. A situação explora os limites da busca por engajamento 
e repercussão na internet, tema recorrente em diversas produções 
humorísticas recentes.

O desempenho de Tatá Werneck e Eduardo Sterblitch é um 
dos principais trunfos da atração. Conhecidos pela capacidade de 
improvisação e pelo domínio da comédia física, os dois artistas tran-
sitam entre diferentes registros humorísticos ao longo dos episódios. 
Em diversos momentos, a dupla recorre ao nonsense e ao absurdo, 
elementos que marcaram programas como “Comédia MTV” e pro-
duções internacionais de referência no gênero.

A in� uência de formatos consagrados da comédia também 
aparece em diferentes passagens do programa. Algumas esquetes 
dialogam com a tradição do humor de esquetes popularizado por 
grupos britânicos como o Monty Python, enquanto outras remetem 

APOSTA EM HUMOR DE 
ESQUETES COM TATÁ 
WERNECK E EDUARDO 
STERBLITCH

à produção de hu-
mor desenvolvida 
para plataformas 
digitais e vídeos 
curtos.

Já as paródias 
de novelas, co-
merciais e programas 
de auditório ocupam 
parte importante da 
estrutura do progra-
ma. Nesses momen-
tos, a atração revisita 
formatos conhecidos 
da televisão brasileira, 
recriando situações ins-
piradas em produtos populares do entretenimento nacional.

Uma das imitações que mais chamou atenção nos episódios 
iniciais foi a reprodução do casal de jornalistas Sandra Annenberg e 
Ernesto Paglia, apresentada em tom de sátira. O quadro aparece entre 
os exemplos mais comentados das paródias produzidas pela equipe.

As participações especiais também integram a proposta da atra-
ção. Entre os convidados que já passaram pelos primeiros episódios 
estão nomes como Fafá de Belém, Cauã Reymond, Fátima Bernardes, 
Paola Carosella e Fernanda Lima. Os artistas participam de esquetes e 
situações cômicas construídas especialmente para o programa.

Ao reunir elementos tradicionais da televisão com referências 
ao humor produzido para a internet, “E.T.” procura estabelecer uma 
ponte entre públicos de diferentes gerações. A proposta busca dia-
logar tanto com espectadores habituados ao consumo de vídeos 
curtos nas plataformas digitais quanto com aqueles familiarizados 
com formatos clássicos da comédia televisiva.

Com apenas alguns episódios exibidos, a atração ainda apresen-
ta diferentes experimentações de linguagem e formato. A combina-
ção de esquetes roteirizados, improvisação e sátiras do comporta-
mento digital indica a intenção de explorar múltiplas possibilidades 
humorísticas dentro de uma mesma produção.

A presença de Tatá Werneck e Eduardo Sterblitch, artistas reco-
nhecidos por trajetórias consolidadas na televisão e no humor, é um 
dos elementos que sustentam a expectativa em torno dos 
próximos capítulos da temporada. Com experiência em 
programas de variedades, séries humorísticas e proje-
tos de improvisação, a dupla assume papel central na 
construção da identidade da atração.
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CHEGA AO TAM

CÁSSIA ELLER
EM CINEBIOGRAFIA

Após mais de cinco meses de testes com mais de cem 
atrizes de diferentes regiões do país, a produção de “Cássia - O 
Filme” anunciou nesta semana que a atriz Luisa Arraes inter-
pretará a cantora Cássia Eller nos cinemas. O anúncio foi feito 
durante o Show de Inverno, evento voltado ao mercado exibi-
dor de cinema realizado em Campos do Jordão, onde também 
foram exibidas imagens dos bastidores da primeira sessão de 
caracterização da atriz.

O vídeo apresentado ao público reúne ainda imagens de 
arquivo da cantora e depoimentos do diretor Diego Freitas e 
de Maria Eugênia, companheira de Cássia Eller. As � lmagens 
do longa-metragem estão previstas para começar em outubro.

A partir da de� nição do elenco principal, Luisa Arraes 
e Diego Freitas iniciam agora a preparação para o � lme, in-
cluindo treinamento físico, estudos de interpretação, leitura 
de roteiro e construção visual da personagem. Freitas ganhou 
projeção nacional com “Caramelo”, produção da Migdal Fil-
mes lançada pela Net� ix.

Ao justi� car a escolha da atriz, o diretor a� rmou que 
buscava alguém capaz de transmitir a essência da canto-
ra, sem recorrer à imitação. “A Cássia tinha uma energia 
muito própria, muito verdadeira, e a Luisa também tem 
isso. Ela consegue ser forte e delicada ao mesmo tempo, 
sem parecer calculado. Em nenhum momento eu queria 
alguém tentando reproduzir trejeito ou fazer uma cari-
catura. O mais importante era encontrar uma atriz que 
transmitisse a alma da Cássia, a liberdade dela, a inten-
sidade, as contradições. E a Luisa trouxe isso de um jeito 
muito emocionante”, declarou Diego Freitas.

Parte do elenco ainda segue em processo de seleção, con-
duzido pelo diretor de elenco Gabriel Domingues, indicado 
ao Oscar de Melhor Direção de Elenco por “Agente Secreto”. O 
roteiro é assinado por Bia Crespo e Fernando Bonassi. A pro-
dução será da Migdal Filmes, em coprodução com a H2O Pro-
duções e a Diadorim Ideias, com distribuição da H2O Films.

A produtora Iafa Britz a� rmou que a proposta da cinebio-
gra� a é apresentar novas dimensões da trajetória da cantora. 
“Cássia é uma mulher que se recusou a viver enquadrada pela 
sociedade. Ela nos deixou um legado que se faz presente não 
só pelas músicas, mas também pela sua própria história de 
vida. Cássia nos mostrou como ser livre enfrentando as 
repressões sociais, construindo uma família fora dos pa-
drões. Queremos contar a história dessa mulher artista, 
provedora, amante, mãe. Sou muito grata à Eugênia e 
ao Chico pela generosidade de compartilhar conosco a 
intimidade dessa família”, disse.

O coprodutor e distribuidor Sandro Rodrigues, CEO 
da H2O Films, destacou o potencial de alcance do lon-
ga. “Cássia Eller é uma artista atemporal da música 
brasileira. Mesmo 25 anos depois, suas músicas ain-
da transmitem a mesma força, coragem, liberdade e 
representatividade e seguem inspirando as novas ge-
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rações. Este � lme é uma imersão no universo de Cássia onde 
cada elemento constrói aos poucos essa artista e mulher tão 
autêntica e vibrante. E é exatamente essa força arrebatadora 
que levaremos para os cinemas com essa que, certamente, é 
uma das produções mais esperadas de 2027”, a� rmou.

A cinebiogra� a irá retratar a ascensão artística de Cássia 
Eller, equilibrando momentos da carreira musical com aspec-
tos da vida pessoal da cantora. A produção promete revisitar 
apresentações marcantes, como o show no Rock in Rio de 
2001, além de abordar bastidores familiares e episódios liga-
dos à luta da artista pelo direito de viver de forma livre como 
mulher, mãe e cantora.

Atriz, roteirista e diretora, Luisa Arraes acumula trabalhos 
no cinema, televisão e teatro. Entre os principais papéis estão 
as novelas “No Rancho Fundo”, “Segundo Sol” e a adaptação de 
“Grande Sertão Veredas”. 
No cinema, atuou 
em produções 
como “Boa 
S o r t e ” , 
“Aos Teus 
Olhos” e 
“Grande 
Sertão”. Em 
2026, tam-
bém estará 
nos cinemas 
com “O Ho-
mem de Ouro” 
e “Muito Prazer”.

“SIMPLES ASSIM”
O espetáculo “Simples Assim”, baseado na obra da escri-

tora Martha Medeiros, chega a Natal para duas apresentações 
nos dias 6 e 7 de junho, no Teatro Alberto Maranhão. A mon-
tagem reúne no elenco os atores Alexandra Richter, Georgiana 
Góes e Pedroca Monteiro, com direção de Ernesto Piccolo e 
produção da Turbilhão de Ideias.

Com texto adaptado pela própria Martha Medeiros em 
parceria com Rosane Lima, a peça mistura humor e re� exão 
ao retratar relações humanas atravessadas pela solidão, pela 
tecnologia e pelas transformações do cotidiano contempo-
râneo. A montagem é inspirada em duas coletâneas de crô-
nicas da autora, reunindo dez cenas construídas a partir de 
cerca de 200 textos.

A narrativa apresenta histórias interligadas e personagens 
que transitam entre o real e o distópico, como um casal que só 
consegue se comunicar pelo celular, uma mulher que contrata 
uma dublê para substituí-la e uma jovem que decide abando-
nar o amante para viajar a Marte. Em comum, os episódios 
questionam o desaparecimento da simplicidade nas relações 
afetivas e a di� culdade de conexão em meio ao excesso de in-
formações e desencontros.

Segundo Martha Medeiros, a peça busca traduzir o espí-
rito do tempo atual. “A vida é difícil, mas a simplicidade salva. 
Corruptos existem, mas eles nada podem contra a morte. A 
tecnologia nos domina, mas o amor segue imperioso. Tudo 
se entrelaça. É um texto para rir e pensar sobre essa birutice 
toda”, a� rma a escritora.

A autora também destaca que o espetáculo procura pre-
servar a dimensão humana dos personagens diante das mu-
danças sociais e tecnológicas. “Montar a peça hoje é abrir um 

espaço de pensamento e, ao mesmo tempo, de prazer para os 
espectadores, desejando que eles possam rir e re� etir sobre 
nossa linda e atribulada humanidade”, completa.

Conhecida por adaptações de obras como “Divã” e “Doi-
das e Santas”, Martha Medeiros participa pela primeira vez di-
retamente da adaptação teatral de um texto próprio. Segundo 
ela, o espetáculo mantém maior � delidade ao tom e às ideias 
presentes em suas crônicas. “Em Simples Assim, eles estão 
mais íntegros. Claro que há também a adaptação da craque 
Rosane Lima, mas o espírito da peça está mais sintonizado 
com o que escrevo nos jornais. Há um compromisso real com 
minhas ideias e meu espírito”, explica.

As sessões em Natal ocorrerão no sábado (6), às 20h, e no 
domingo (7), às 17h e 19h30. Os ingressos estão à venda pela 
internet, com valores a partir de R$ 25 para meia-entrada. A 
classi� cação indicativa é de 12 anos e a duração do espetáculo 
é de 75 minutos.

“Simples Assim”
Dias 6 e 7 de junho
Teatro Alberto Maranhão

Sábado: 20h
Domingo: 17h e 19h30
Ingressos: a partir de R$ 25 (meia-entrada)

Vendas: www.megabilheteria.com

Classi� cação indicativa: 12 anos

SERVIÇO
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C O N S U L T O R I A & P E S Q U I S A

DADOS QUE
ORIENTAM
DECISÕES.
Pesquisa, estratégia e inteligência
para entender cenários e
antecipar resultados.

•   Pesquisas Eleitorais
•   Pesquisas de Mercado
•   Opinião Pública
•   Estudos Comportamentais

A Exatus Pesquisa e Consultoria é 
referência em pesquisas eleitorais, de 
mercado e opinião pública no Rio 
Grande do Norte.

Atuamos com rigor
metodológico, credibilidade
e análise estratégica para
transformar dados
em decisões seguras.

@exatuspesquisa
84 98186-3191 

exatuseconsultoria@gmail.com
Av. Rodrigues Alves, 955 - Tirol
- Petrópolis, Natal - RN, 59020-200

exatuspesquisa.com.br


